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RESUMO 

 

Introdução: Um dos períodos mais conturbados para a vida da mulher refere-se a entrar em umas 

das fases do climatério, a menopausa. Essa fase marca o fim da ciclicidade menstrual e é marcada por 

sintomas desagradáveis, que contribuem negativamente na qualidade de vida feminina. É um período 

que apresenta diversos sintomas que envolve os aspectos fisiológicos, emocionais e sociais, dentre 

eles estão as oscilações de humor, estresse, sintomas vasomotores e urogenitais. Sabe-se que a 

menopausa é decorrente de uma cessação dos hormônios que regulam a função ovariana, impactando 

na saúde a longo prazo. Neste cenário, a Terapia Hormonal (TH) pode ser recomendada como uma 

conduta para a amenização destes, acarretando mudanças significativas do metabolismo hormonal da 

mulher. Objetivo: Verificar na literatura científica sobre os benefícios e malefícios da Terapia 

Hormonal como uma abordagem no alívio dos sintomas da menopausa. Métodos: Trata-se de uma 

revisão de literatura realizada em abril de 2024, que utilizou como bases de dados científicas a 

Scientific Eletronic Librery Online (SciELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 

da Saúde (LILACS) e Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE). Utilizou-se 

como Descritores em Ciências da Saúde (DECS):  Menopausa, Climatério e Terapia de Reposição de 



 

 

estrogênios e Qualidade de vida, sendo vinculado o operador booleano AND. Inclui-se artigos 

publicados em 2020 a 2024, disponíveis na íntegra, excluindo os que não condiziam com o assunto. 

Foram encontrados 10 artigos, mas apenas 7 compuseram o resumo. Resultados: A TH é indicada 

para mulheres que sofrem sintomas moderados e graves na menopausa. Seus benefícios propiciam 

uma maior longevidade, alívio nos sintomas vasomotores, melhoria na qualidade do sono, cognição 

e humor. O uso de TH melhora significativamente a função sexual feminina, diminui o risco de 

fraturas ósseas, reduz a atrofia vulvovaginal, além de diminuir o risco de câncer de colorretal. 

Mulheres que iniciam a TH antes dos 60 anos e com menos de 10 anos após o período menstrual final 

natural (FMP) apresentam menor risco de morrer por doenças cardiovasculares e seus benefícios se 

estendem até 10 anos após a reposição hormonal, oferecendo uma janela de oportunidade. Para a 

indicação da TH deve ser analisado o perfil e histórico pessoal da paciente, uma vez que apesar de 

oferecer muitos benefícios na qualidade de vida da mulher, a depender do perfil e das 

contraindicações, há riscos que devem ser identificados e analisados, como o de desenvolver 

hiperplasia endometrial ou câncer, tromboembolismo venoso (TEV) e até mesmo Acidente Vascular 

Encefálico (AVE) em mulheres com idade avançada. Conclusão: Concluímos que a terapia hormonal 

é uma ferramenta que viabiliza uma melhora na qualidade de vida da mulher e possui benefícios que 

podem ser usufruídos, uma vez que haja uma análise do perfil para que possa se adequar a realidade 

da mulher.  O tipo e a duração da TH devem ser adaptados baseando-se nas características físicas, na 

idade da menopausa, no histórico, e no estado de saúde atual, para que os benefícios sempre superem 

os riscos.   
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